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Construção sustentável:
mais do que consciência, necessidade

Construção sustentável:
mais do que consciência, necessidade

Produtos ecologicamente corretos, aproveitamento de materiais
reciclados, projetos baseados na orientação solar para

aproveitamento de luz e energia. Soluções simples mas é justamente aí
que reside uma espécie de “salvação” do planeta Terra.  Páginas  4 e 5

A cidade se transforma.
Mas se sustenta?

Mosaico:
arte milenar feita com
materiais reciclados

Veja como essa arte pode
ajudar pessoas, embelezar

paisagens e diminuir custos.
Página 11

Mesa produzida com
materiais reciclados

Arquitetos em destaque
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Para muita gente, o pôr-do-sol mais belo da cidade! Página X

A cidade se transforma.
Mas se sustenta?
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A causa ecológica teve
 sua bandeira levanta-

da na década de 60, na re-
volução hippie. Depois,
quem não se lembra dos
apelos ecológicos da “Eco
92” ? A época em que o
tema “ecologia” começou
a ganhar vida desde os
grandes meios de comuni-
cação até as conversas in-
formais. Mas foi o termo “sustentabilidade”
que ganhou, literalmente, o mercado: pro-
dutos ecologicamente corretos, ações cons-
cientes, materiais biodegradáveis, e caixas

separadas para o lixo
reciclável. E todos aqueles
símbolos e cores dos cestos
de lixo passaram a fazer
parte da nossa vida. Depois
que invadiu o mercado, a tal
“sustentabili-dade” ultra-
passa a barreira poética de
“pr eservar a natureza” e
avisa que se o mundo não
“se sustentar”, a água, a

energia e o gás vão acabar! Agora, a onda é
outra: preservar, reciclar, não desperdiçar.   E
não seria o mercado imobiliário que ficaria
fora dessa!
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Feira de Santana:
primeiros passos para a construção sustentável

Gerenciar a obra de modo a evi-
tar o desperdício; reciclar so-

bras; promover a coleta seletiva.
Tudo isso é o ideal de uma constru-
ção sustentável. Em Feira de
Santana, esse caminho ainda está na
sua fase inicial, mas já podemos des-
tacar algumas ações positivas nes-
se sentido. A construtora L
Marquezzo, por exemplo, está im-
plantando um projeto em parceria
com o SEBRAE e SENAI que visa
recolher resíduos das obras e
destiná-los a instituições que pos-
sam reciclar. A R Carvalho também
está iniciando um programa de cole-
ta seletiva e destinação de resíduos
sólidos nas suas obras e para
gerenciar o programa a construtora
contratou a MAB Consultoria
Ambiental.

Porém, não é um processo fácil.
Hélder Andrade, engenheiro respon-
sável pela L Marquezzo explica que
a coleta seletiva não é suficiente.
“Na área de construção civil, Feira
de Santana ainda não tem estrutura
para a destinação de resíduos, des-
tinamos alguns materiais a institui-
ções que trabalham com reciclagem,
já outros como cimento, bloco e
areia ainda jogamos fora porque não
tem que recicle”. O engenheiro ex-
plica ainda que o investimento para
reciclar esse tipo de material é muito
alto. Outra questão importante para
evitar o desperdício é a conscienti-
zação da equipe. “O treinamento do
pessoal está sendo o nosso primei-
ro passo”, conta Moisés Rangel,
técnico responsável pelas ativida-
des voltadas ao meio ambiente da L
Marquezzo.

Mas, uma “construção consci-
ente” não evita o desperdício ape-
nas durante as obras, mas o projeto
deve ser pensado de modo a econo-
mizar recursos naturais como água
e energia no seu dia a dia. José Luiz

de Souza, diretor técnico da cons-
trutora R Carvalho conta como a
construtora tem agido: “estamos
utilizando em todas as nossas
obras medição individualizada de
água e gás e nos empreendimentos
de alto padrão, aquecimento de água
a gás; nas áreas comuns dos prédi-
os e condomínios, utilizamos tornei-

ras automáticas, portanto conso-
mem menos; nessa mesma linha, da-
mos preferência a lâmpadas com des-
ligamento automático. Além disso,
buscamos criar o máximo de área
verde, permitindo assim, a qualida-
de de vida e permeabilidade da águas
de chuva no solo”.

Outra forma ecologicamente cor-

reta de pensar é escolher bem de onde
vem a matéria-prima que será utiliza-
da nas construções. “Temos registro
no IBAMA e só compramos madei-
ras extraídas legalmente”, explica José
Luiz, e complementa: “paralelamente,
temos implantado técnicas constru-
tivas que visam reduzir o consumo
de madeira nas nossas obras”.
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Peças e Serviços para o seu importado.

Prédios ecologicamente corretos valem mais

Guilherme Krakhecke: “é um paradoxo, mas materiais reciclados
são mais caros do que materiais não-reciclados”.

Guilherme Krakhecke é
engenheiro mecânico e

especialista em refrigeração
com ênfase na análise de

consumo energético e
redução de energia elétrica.

Ele nos explica sobre o
Green Buillding, prédios
ecologicamente corretos

 e suas vantagens.

O que é o Green Buillding? (pré-
dio verde, numa tradução livre)

São prédios comerciais construí-
dos com o maior número de materi-
ais recicláveis e têm seu projeto pen-
sando de forma a aproveitar a água
e energia elétrica racionalmente, bem
como tem seus materiais de cons-
trução reciclados. Esse tipo de pré-
dio recebe um selo de certificação
atestando que o edifício atendeu as
normas de sustentabilidade. Esse
tipo de construção foi batizado de
Green Buillding.

Como é feito esse aproveitamen-
to de água?

Por exemplo, o cálculo de racio-
nalização da quantidade nos vasos
sanitários, além da quantidade, a
água utilizada para descargas, ge-
ralmente são resultados de captação
de água de chuva; filtra-se essa água
e é reutilizada. Outro item já bastan-
te utilizado, inclusive no Brasil, são
as torneiras que fecham automati-
camente.

E a energia, como é aprovei-
tada?

Esses prédios são construídos de
acordo com a orientação solar para
que num turno do dia, uma das fa-
ces do prédio haja uma iluminação
natural, por isso a iluminação artifi-
cial é desligada ou minimizada. E no
turno seguinte a outra face do pré-

dio é beneficiada.
Ainda nesse sistema de constru-

ção baseada na luz solar, o sistema
de ar condicionado é totalmente
automatizado, ou seja, a depender
da emissão de calor externo, a tem-
peratura interna é regulada automa-
ticamente.

Construções com orientação so-
lar seria, inclusive, muito proveitoso
no Brasil, já que vivemos num país
tropical e temos uma boa incidência
dos raios solares até no sul do país.

E quanto à matéria prima?
É crescente o número de material

e matéria prima inteligentes ecologi-
camente. Esses prédios dão prefe-
rência a tintas à base de água e não
à base de solvente; tapetes de fi-
bras naturais; tecido reciclado para
fabricação de cortinas; elevadores
menores, que, portanto, consomem
menos energia; telhas feitas à base
de plástico e alumínio reciclados;
madeira que sejam originárias de flo-
restas renováveis; e a lista não pára.
A indústria de reciclados está cada
vez maior.

Como acontece a valorização
desse tipo de construção no mer-
cado imobiliário?

É um paradoxo, mas materiais
reciclados são mais caros do que
materiais não-reciclados. Um exem-
plo simples é o papel. Confira numa
livraria ou supermercado: o pacote
simples, com 500 folhas de papel
reciclado é mais caro do que a mes-
ma quantidade de papel comum.
Nos Estados Unidos, o prédio que
recebe o selo Green Buillding, pos-

sui uma valorização imobiliária mui-
to maior do que um prédio comum,
tanto pelos materiais serem mais ca-
ros, quanto pela ideologia do “eco-
logicamente correto”. Isso está tão
sério, que chega ao ponto de uma
empresa que promoveu alguma ação
ecológica ter suas ações valorizadas
na bolsa. Por exemplo: se essa em-
presa libera 200 toneladas de gás
impuro na atmosfera por ano e esta
empresa, por uma iniciativa interna,
reduz essas 200 toneladas para 150,
faz uma boa propaganda em cima
disso, então uma ação que valia 100
dólares tem uma valorização muito
atraente no mercado financeiro,
pode valorizar, 5%, que é uma fortu-
na quando se trata da bolsa. Ou seja,
o mercado financeiro está sensível
à “ecologia”.

E no Brasil,  já existe alguma
iniciativa da criação de algum selo
que controle ou fomente a constru-
ção ecologicamente correta?

No Brasil foi criado um conselho
em São Paulo, onde participam re-
presentantes de entidades da cons-
trução civil, fabricantes da área de
refrigeração, fornecedores de mate-
rial de construção para que se defi-
nam um modelo inicial dentro da re-
alidade brasileira. Já houve algumas
reuniões, mas esse modelo brasilei-
ro ainda não foi criado.
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“Não seria mais fácil voltar para as aldeias?”
A construção civil consome 40% da energia
     mundial Diante desse número Fernando
Serapião, editor executivo da revista Projeto Design
reflete: “Não seria mais fácil voltar para as aldeias,
descartar a luz elétrica e produzir nosso próprio
alimento?”.

Foi pensando nisso, que a edição 332 (out/07)
chegou nas bancas em tons de verde e papel reciclado.
Matérias e anúncios voltados para a sustentabilidade
do planeta. “buscamos fazer uma edição verde, com
papel reciclado e neutralização de carbono peloplantio
de 94 árvores”, escreveu o editor. Veja uma breve sinopse
de algumas matérias da revista.

Custo operacional e impacto ambiental
Seis edifícios de escritórios

projetados por Aflalo &
Gasperini estão entre os

primeiros do país pautados
pelos conceitos da

sustentabilidade. Três deles,
com obras em estágio avança-

do e os outros em etapa de
projeto. Cinco localizados em

São Paulo e um no
Rio de Janeiro.(págs 72 a 89)

O conforto térmico também está previsto em
itens como a criação de áreas verdes na cobertu-
ra, o que evita a impermeabilização de uma grande
superfície, ou a adoção de pinturas reflexivas, cuja
função é refletir o calor para evitar sua difusão
para áreas internas. Ainda sob o aspecto de con-
forto ambiental está a especificação de vidros,
considerando os índices de transmitância térmica
e luminosa do material e a exigência de esquadrias
estanques, que reduzem a penetração de ar, au-
mentando assim, a eficiência energética do siste-
ma de ar condicionado.

Conforto térmico
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Vencedora do prêmio
Top of Mind

VENCEDOR

Entalhamos nossa
marca no lugar mais
importante:
Em sua memória.

E-mail: vital@vitalvidros.com.br
www.vitalvidros.com.br

DISTRIBUIDOR

Av. Maria Quitéria, 1641
Telefax: (75) 3616-0040

Feira de Santana

Deixando Feira cada dia mais bonita

A prefeitura de São Paulo sancio-
nou em 3 de julho a Lei 14.459/2007,
que torna obrigatória a instalação de
sistema de água por energia solar
em novas edificações. (pág. 23)

A empresa Live Steel promoveu o 2º
Concurso Internacional de Arquite-
tura para Habitação Sustentável. O
concurso propôs que os participan-
tes projetassem soluções eficientes
e inovadoras em habitação, com uso
de aço, para atender às demandas
de um déficit crescente de moradia.
O objetivo era apresentar projetos
para o Brasil, China e Reino Unido.
Andrade Morettin Arquitetos Asso-
ciados foram os vencedores no Bra-
sil e seu projeto será construído na
cidade do Recife. (pág. 51)

Concurso

Aquecimento solar vira lei

Qualidade do ar
Outro cuidado com a qualidade

do ar é o atendimento ao pré-requi-
sito que proíbe o fumo não só no
interior dos edifícios como também
num raio de oito metros de qualquer
uma de suas entradas.

Economia de água
A racionalização do uso da água

está prevista por meio da utilização
de dispositivos economizadores,
como válvulas de descarga com
acionamentos independentes para
líquidos e sólidos, torneiras
temporizadas e sensor de presença
nos mictórios.

Os edifícios contam também com
reservatórios para águas pluviais
e de reuso, que podem ter diferen-
tes empregos, como em sistemas
de irrigação, espelhos d’água, la-
vagem de áreas externas, ou ainda
no resfriamento das torres do ar-
condicionado.

Materiais
O percentual de madeira  recicla-

da empregada nos prédios é de 90 a
100%. Não só utilizam material
reciclado, como destinam resíduos
de madeira, gesso e sobras de alu-
mínio para reciclagem.

Bicicletário
Um dos empreendimentos deve-

rá, ainda, contar com um bicicletário
com área para vestuários. Essa ini-
ciativa busca incentivar o uso de
transportes não poluentes.
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LODTONE BORGES

Diplomado em
arquitetura

pela Faculdade de
Arquitetura e Ur-
banismo da UFBa
(Universidade Fe-
deral da Bahia) em
1977, desde então
atua em Feira de
Santana tendo
sua vida profissional  dividida entre o setor
público e o escritório particular. Atualmente,
participa também da Diretoria da APAFS (As-
sociação Profissional dos Arquitetos de Feira
de Santana).
Como arquiteto efetivo do quadro da Secreta-
ria Municipal de Planejamento tem participa-
do ativamente no desenvolvimento e moder-
nização da cidade. Já exerceu os cargos de
Diretor de Planejamento Urbano e Secretário
de Planejamento. Como autônomo desenvol-
veu vários projetos em Feira de Santana, Vilas
do Atlântico, Guarajuba, Serrinha e  cidades
da região.
Atuando principalmente com projetos comer-
ciais, residenciais, industriais e urbanísticos,
hoje contabiliza um volume maior de projetos
no ramo atacadista e distribuidoras.
Com uma arquitetura marcante, o arquiteto
busca sempre dar autenticidade e personali-
dade aos seus trabalhos.
Contatos: (75) 9972-1618 e 3221-8281.

Localizado no cruzamento da Avenida Ge-
túlio Vargas com a Avenida Eduardo

Fróes da Motta, o Centro Comercial Edmundo
Falcão é composto de 7 lojas e ocupa uma
área de terra de 3.730,60 m².

Onde antes era um terreno com o muro
cheio de buracos e o mato crescendo para
todos os lados, surge a edificação deste con-
junto de lojas, com monumental volumetria,
fazendo com que se sobre-saia aos demais
imóveis daquela área, contribuindo sobrema-
neira para valorização de todo o entorno.

A concepção do projeto arquitetônico foi
uma espécie de desafio para o
profissional, visto que o cliente
queria uma construção padro-
nizada, econômica e prática. Daí
a idéia de usar estrutura pré-mol-
dada de vãos amplos, para as
lojas ficarem com áreas livres
sem pilares e espaçosas, pro-
porcionando inúmeras formas
de “lay-out” de exposições e
vendas. O projeto foi ainda de-
senvolvido com base em três
itens primordiais: segurança,
funcionalidade e estética.

Todas as lojas têm o pé direito duplo e
são dotadas de mezaninos, ampliando assim
seu visual interior e área de exposição, ven-
das ou depósito. Contam também com apoio
de copa, sanitários, entrada lateral de servi-
ço e estacionamento próprio.

As portas envidraçadas e com boa dimen-
são permitem maior ventilação e a entrada de
luz natural, também funcionam como vitrines
permanentes.

Para quebrar com o visual repetitivo e li-

near do conjunto, o arquiteto trabalhou cada
fachada separadamente, lançando mão de
formas, texturas, revestimentos e principal-
mente cores.

Conseguindo assim o objetivo de dar a
cada loja identidade própria. É como o pro-
fissional explica “um exercício para o obser-
vador vislumbrar e ter dificuldade de eleger
a loja de maior ou menor valor estético”.

 O projeto como um todo contribuiu
muito para mudar o conceito e o padrão de
se construir no Anel de Contorno.

Uma Arquitetura de resultados
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Paula murici lopes

Sempre foi um sonho das herdeiras, ambas com forma-
ção acadêmica na área de saúde, transformar a antiga

residência da família numa clínica de recuperação que alia-
sse praticidade, beleza e conforto espacial e térmico de
forma harmônica.

Situada num terreno de 370,00 m², no Centro da cidade
de Ipirá, importante pólo de desenvolvimento do sertão
baiano que recentemente vem experimentando exemplos
significativos de arquitetura moderna, a antiga residência
se mostrava muito insalubre, tanto do ponto vista de ilumi-
nação quanto de aeração, fazendo-se necessário uma ex-
pressiva cirurgia que permitisse o conforto perseguido e
necessário com um mínimo de gasto. Como resultado, a
nova clínica não demanda muito uso de luz artificial e nem
climatização.

Alinhar laboratório bioquímico com massoterapia, fisi-
oterapia e pilates, além de reservar parte do imóvel, mais
precisamente três salas, para consultórios sem que hou-
vesse conflitos funcionais, foi o desafio enfrentado e ven-
cido, o que, mais uma vez, reforça a idéia de que quando se
busca um profissional arquiteto para propor soluções para
o seu espaço, resulta num ambiente mais confortável, fun-
cional, acolhedor e econômico.

Clínica multifuncional,
um desafio vencido

A rquiteta e Urbanista
         formada pela Facul-
dade de Arquitetura e Ur-
banismo da UFBA em
2006. Praticou paisagismo
e urbanismo na Prefeitura
da cidade de Salvador,
onde também atuou com
arquitetura de interiores,
clínicas médicas e lojas comerciais. Atualmen-
te exerce as suas funções no Escritório de Ar-
quitetura Ana Cristina Monteiro.
Seu endereço é Rua Governador Juracy Maga-
lhães, 1125, Ponto Central, Tels: (75) 3625-
8650 e 9191-8850.
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O melhor lugar p ara
comprar Móveis.

Rua Conselheiro Franco, 226 - Tel. (75) 3221-2350 / 3623-0690
Feira de Santana - Bahia

HAVANA MÓVEIS

O melhor lugar p ara
comprar Móveis.
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Por ser uma cidade plana, Feira de
Santana, não tem muitos lugares

privilegiados para ver o pôr do sol.
Porém, na época da ampliação da

Olímpio Vital, conhecida como
“pr olongamento da av. Getúlio

Vargas”, descobriu-se ali um lugar
privilegiado para esse espetáculo.

“No processo de discussão do plano
diretor, a Apafs sugeriu e a

Prefeitura acatou incluir uma
restrição na altura das edificações
daquela área de forma a preservar

a vista, um dos únicos horizontes da
cidade”, explica a arquiteta Inês

Cerqueira. É de lá que a jornalista
Beatriz Ferreira observa

Feira anoitecer.

Anoitece.
         O céu escurece e o sol bor-

rado de vermelho vai se esconden-
do no horizonte. Um pouco mais,
um pouco mais; até que reste ape-
nas uma fenda de luz, como se
Lampião, da caatinga, estivesse ris-
cado o céu com seu facão.

É fácil ter um lindo entardecer
com o oceano para desenhar o ho-
rizonte; difícil é se encantar num
crepúsculo onde o cair do sol é o
único atrativo. O sol estava se pon-
do na extensão de uma das princi-
pais avenidas da cidade. Particu-
larmente, a minha preferida. Aveni-
da Getúlio Vargas. Bem arborizada,
alguns jardins no canteiro central
com banquinhos e pista de cooper.
Se descolássemos Feira de Santana
do mapa do Brasil seria fácil encai-
xar o canteiro central da Getúlio Vargas
no Central Park, em Nova York.

A avenida é mais bonita do iní-
cio para o fim. Conforme você vai
andando as árvores vão diminuin-
do e o trânsito vai ficando insupor-
tável, principalmente nos horários de
pico como agora, por cortar o cen-
tro comercial. Mas não devemos nos
deixar intimidar pela confusão de
carros, pedestres e carroças em bus-
ca de refúgio após um longo dia de
trabalho. Depois de um tempo a Getú-
lio volta a se acalmar e o céu pintado
em tons de vermelho surge em toda
sua plenitude no último semáforo da
avenida, em sua parte mais alta.

Esqueçam todos os entardeceres
da sua vida. Aqui é diferente. En-
quanto o sol dá um show ao
pigmentar o céu no alto da Getúlio
Vargas, Feira entardece. A diversi-
dade de cores corre a avenida em
carrinhos de mão de abacaxis, pi-
nhas, caquis, uvas, frutas do con-

de, e outras com nomes tão estra-
nhos que nem o próprio Lucas da
Feira se ousaria a repetir. Os carri-
nhos dançam entre as pernas dos
transeuntes e os meninos (que diri-
gem os tais carrinhos), de uma habi-
lidade incrível, driblam as barracas
que esperam os últimos fregueses
do dia enquanto são desarmadas ti-
midamente nas calçadas.

As pessoas vão se aglomeran-
do nos pontos de ônibus e em pou-
co tempo são dezenas delas. Um
batalhão de soldados fardados, ho-
mens e mulheres; os mais novos com
livros nas mãos, camiseta, tênis e
calça jeans. Riem fácil, sempre em
bandos. Outros com bolsas, pastas
até sacolas de mercado com pão.
Roupas de alfaiataria feitas em es-
cala determinada, nomes bordados
na altura no peito. Milho assado e
cozido, acarajé e abará, espetinho de

gato com salada, amendoim. Come-
se enquanto espera a hora de vol-
tar para casa.

A luz do astro ainda não permi-
te que as estrelas entrem em cena
e, conforme a noite vai caindo sur-
gem pequenos pingos brilhantes
como diamantes pendurados em
linhas de anzol sob nossas cabe-
ças. O que mais fazer? Sentar e
apreciar. O pôr-do-sol mostra a
Princesa se transformando em
Majestade, vestindo seu manto
vermelho e se escondendo, pouco
a pouco, no horizonte. As luzes
amarelas e brancas já estão acessas
e unem-se aos faróis dos carros
que correm como vaga-lumes. A ci-
dade brilha.

Anoiteceu.

“O que mais fazer?Sentar e apreciar”“O que mais fazer?Sentar e apreciar”

* Jornalista
Esse texto será brevemente publicado,

na íntegra, no livro “Bahia de Perfil”.

EntardeceresBea triz F err eira *
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Garantia de quem Conhece!

2 lojas em Feira de Santana
Rua São José e  Av. Presidente Dutra

Fone 75 3623-5405

Um pouco de história
Pilastras revestidas

com cones de argila colo-
ridos e fixados em massa,
na Mesopotâmia de antes
de Cristo, parecem ter sido
o primeiro trabalho de mo-
saico registrado pela hu-
manidade. A palavra mo-
saico tem origem grega:
mouseîn, a mesma que deu
origem à palavra música,
que significa próprio das
musas. O mosaico é uma arte milenar
que nos remete à época greco-ro-
mana, na qual teve seu apogeu. Na
Macedônia os gregos formavam
quadros de mosaico com cenas de
luta e de caça, além de motivos mi-
tológicos. Posteriormente, a Itália
torna-se o maior centro de produ-
ção de mosaicos, sendo utilizado

principalmente em motivos religio-
sos, revestindo pisos e paredes.

Decoração
Cada objeto em mosaico é único:

o corte de cada pedaço é feito
artesanalmente e fica muito difícil re-
petir as formas utilizadas em um mo-
tivo. Na atualidade, essa arte ressur-

giu, despertando grande interes-
se e sendo cada vez mais utiliza-
do, artisticamente, na decoração
de ambientes interiores e exterio-
res, bem como em móveis.

Reciclagem
Nessa época onde a recicla-

gem se faz mais do que necessá-
ria, a mosaicista Olga Carneiro
atenta para uma das maiores van-
tagens do mosaico: ser produzi-
do com sobras de materiais. “A
sobra de materiais na área da
construção civil é grande, e, in-
felizmente, se joga fora como en-
tulho”, alerta Olga. Vários mate-
riais podem ser aproveitados
para a confecção de mosaico: ce-
râmica, madeira, ferro, vidro, azu-
lejos, pisos. E não só para deco-
rar. “Imagino aproveitar sobras
dessas construções para colocar
piso de mosaico em escolas, ca-

sas de pessoas carentes”, sonha a
mosaicista.

Olga Carneiro: aproveitar sobras
de construções para fazer piso de

mosaico em escolas ou casas
de pessoas carentes

Hoje mostruário,
amanhã obra de arte.

Social
A Cerqueira Stylo, loja da qual

Olga é sub-gerente e responsável
pela ambientação, ofereceu um cur-
so de mosaico à gestantes carentes
da Casa da Esperança. Durante o
curso, mesas foram produzidas. O
material usado foi aproveitamento
dos ambientes.

Mesa produzida por Olga, com material reciclado

Mosaico:
converter, reciclar, construir e decorar
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Metalúrgica, manutenção,
montagens de estruturas metálicas

para galpões com vão livre de até 30 m.
Mezaninos com área livre de até

15 m, com sobre cargas de 400/kg /m².

Rua Campos Gerais, 90 - Parque Getúlio Vargas
Feira de Santana - Bahia

Telef ax:  (75) 3625-5934

Acesse o nosso site :
www .f eir amonta g em.com.br

Qualidade
acima de tudo
Qualidade
acima de tudo www .f eir amonta g em.com.br

Acesse o nosso site :

Atua em parcerias com seus clientes,
seja na área industrial ou comercial,

em busca de soluções criativas.

E-mail: fmm@feiramontagem.com.br

Parquímetro, uma solução para a falta
de estacionamento no centro da cidade

Fábio Majdalani *

* Arquiteto/Urbanista

Todos os dias quando a cidade
acorda, novamente depara-

mos com um problema que cresce
cada vez mais, o inchaço do cen-
tro urbano. A cidade de Feira de
Santana como toda grande cida-
de, vem passando por mudanças
na sua morfologia urbana, na en-
genharia de tráfego, além de está
vivenciando um chamado “boom”
de crescimento no setor imobiliá-
rio. A cidade antes modesta em
suas linhas urbanas, começa a se
transformar e adquirir novas ca-
racterísticas no seu traçado. Com
todo esse crescimento, o nosso
centro comercial da cidade pede
ajuda. Onde estão os estaciona-
mentos? Será que é seguro esta-
cionar em meio às avenidas e ruas
repletas de mão-de-obra informal?
Ou nos sujeitamos a esse modelo
de democracia, ou então temos
que pagar sem reclamar, os 15 mi-
nutos que passamos com os car-
ros nos estacionamentos privati-
vos, os quais são verdadeiros va-
zios na cidade à espera da espe-
culação imobiliária.

E com tudo isso, quem sofre?
Horas e mais horas perdidas à pro-
cura de uma vaga para estacionar
o carro. Qual seria a solução ade-
quada para esse problema? Em
países da Europa, são os chama-
dos parquímetros (mobiliário ur-
bano que controla eletronicamen-
te a permanência de um automó-
vel em uma vaga sinalizada), que
resolveram o problema da falta de
vagas em ruas e avenidas movi-
mentadas das metrópoles.

Porém, não é necessário
exemplificarmos a Europa como
modelo para a implantação do sis-
tema em nossa cidade. Basta ape-

nas, visitar o nosso estado vizinho
Sergipe, mais propriamente na capi-
tal Aracaju, a qual foi adepta da uti-
lização dos parquímetros e até hoje
colhe os frutos.

As vanta-
gens de se im-
plantar os par-
químetros no
centro da cida-
de de Feira de
Santana são: a
geração de
postos de tra-
balho para fis-
cais concursa
dos pela pró-
pria Prefeitura
Municipal, o
combate à in-
formalidade de arrecadação de valo-
res não reais pela guarda dos veícu-
los, segurança monitorada para
quem estaciona, permanência con-
trolada, vagas para quem precisar vir
ao centro e estacionar, além de me-

nor número de carros nas ruas e ave-
nidas.

E como funciona o parquímetro?
É bem simples. O motorista escolhe

uma vaga  mais
 próxima do lo-
cal onde irá re-
alizar determi-
nada tarefa,
munido de
moedas que
são as de R$
0,25 para per-
manência de
aproximada-
mente 30 mi-
nutos, R$ 0,50
para  1 hora e
15 minutos, R$
1 para 2 horas;

e de acordo cotação de valores pelo
órgão municipal responsável pela ar-
recadação do imposto, o usuário in-
troduzindo as moedas as quais irão
somando o tempo de permanência
na vaga. Após introduzir as moedas,

o aparelho dará um sinal e mostra-
rá em uma tela nele existente, o
tempo que o motorista terá. Em
seguida, será clicado o botão para
retirada do ticket que deverá estar
no painel, próximo ao pára-brisa
permitindo que seja visualizado
pelo fiscal.

A única desvantagem que eu
vejo, é quando o usuário não cal-
cula bem o seu tempo de perma-
nência e ultrapassa o horário per-
mitido. Caso isso venha aconte-
cer, o motorista poderá solicitar
alguém para realizar nova recarga
na máquina ou então, o veículo
poderá ser guinchado e conduzi-
do ao órgão responsável.

Diante das vantagens, só vejo
o sistema de Parquímetro como a
melhor opção no momento, para
solucionar o problema da falta de
estacionamentos no centro da
nossa Princesa do Sertão.
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Av. Eduardo Fróes da Mota,290
Santa Mônica - Feira de Santana

Tel.: (75) 3625-3732 / Fax: (75) 3625-3656
Cel.:8106-3928 - mgmoveisegesso@hotmail.com

DISTRIBUIDOR
AUTORIZADO

O arquiteto Arcenio José de Oliveira
tomou posse, no dia 4 de abril de
2008 como Secretário de Habitação.
A Apafs acredita que o cargo lhe foi
reconhecimento pelo seu trabalho
desenvolvido como Diretor de Pla-
nejamento do Município.

Trabalho reconhecido

6º Fórum Internacional de Arquitetura e Construção

Flávia Cerqueira, Olga Carneiro, Diana Mascarenhas, Patrícia Cerqueira, Márcia Villar, Inês Cerqueira e Cida Moraes

Aconteceu em São Paulo as Feiras
Revestir 2008 e Kitchen & Bath.
Durante o evento ocorreu ainda o 6º
Fórum Internacional de Arquitetura

e Construção. As arquitetas Flávia
Cerqueira, Diana Mascarenhas,
Márcia Villar, Inês Cerqueira e Cida
Moraes foram conferir. Durante a

feira, a Cerqueira Stylo recepcionou
profissionais de Feira de Santana e
Salvador no show room da INCEPA/
ROCCA.

Como parte de programação da VIII
Semana de Engenharia Civil da Uni-
versidade Estadual de Feira de
Santana, a Belgo Bekaert e o Belgo
Cercas Aramita promoveram uma
palestra com o tema: “Prevenção
do Crime Através do Desenho Ur-
bano”. O palestrante foi o Coronel
da PM, Roberson Bondaruk que

“Prevenção do Crime Através do Desenho Urbano”
realizou durante dois anos uma
pesquisa relacionando criminali-
dade e planejamento urbano e
mostra a relação direta entre deta-
lhes arquitetônicos, urbanísticos e
paisagísticos das cidades e os ní-
veis de criminalidade. A palestra
aconteceu no dia 27 de março de
2008.

O que sobrou do
Abrigo do Nordestino,

em 07.04.2008

Nova loja
O arquiteto Wilson Mendes Fi-
lho inaugurou uma filial da
DECORAN em Salvador, no Rio
Vermelho, na rua Barro Verme-
lho (atrás da Mcdonalds). Vale
a pena conferir!

Bem vinda
Ana Paula Leite formou-se em Ar-
quitetura e Urbanismo pela UNIME
no dia 02 de abril de 2008. O convite
foi uma homenagem ao centenário
do arquiteto Oscar Niemayer.
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08 de março, Dia Internacional da Mulher
FOCOFORA d e

O ato de se maquiar é um verdadeiro ritual, como
em quase tudo do mundo feminino (basta olhar

as fotos em volta). Todos os itens fazem sentido: base,
pó, lápis, batom, gloss, contorno labial, sombra, (até)
gliter (tem), pó com protetor solar... A maquiagem vai
ajudando o poder que a beleza exerce a tomar forma.

Enfim, ela termina.
Quem disse? Uma maquiagem nunca termina!

Existe sempre o retoque, que pode ser no batom de-
pois de um beijo, no pó depois da dança, nos olhos
depois do choro... Ou mesmo pela simples vontade de
continuar maquiada, linda, segura!

Calma, calma... eu sei que 08 de março é Dia In-
ternacional da Mulher! Mas o que era para falar? Da
liberdade sexual? Das pílulas? Dos sutiens queima-
dos? De poder votar, dirigir e se divorciar? Isso é an-
tropologia, sociologia, evolução natural da espécie, eco-
nomia...  qualquer coisa! Mas ser mulher, ser femini-
na é questão puramente de essência!

As questões do feminino vão muito além de ocu-
par lugares no mercado que antes eram dos homens,
vão muito além de ter direito de engravidar quando e
de quem quiser ou de direitos legais em situações an-
tes impossíveis. Parece que os “conceitos” de “femi-
nismo” e “feminino” ainda se misturam muito! En-
quanto que, na verdade, o feminismo poderia ser en-
caixado em apenas uma das questões do feminino. E
essas questões envolvem milhões de anos, história,
mitos, religiões, medos, interesses sócio-político e eco-
nômico. Tratar das questões do feminino envolve si-
lêncios, sentimento, física quântica, ciclos lunares, psi-
cologia, misticismo. Tratar das questões do feminino
envolve coragem, mistério, genética. Tratar das ques-
tões do feminino envolve vida, porque é a própria vida!
E vida é amor, vida é felicidade; Como cantou Rita
Lee: “Toda mulher quer ser amada/ Toda mulher quer
ser feliz/ Toda mulher se faz de coitada/ Toda mulher
é meio Leila Diniz”.FláviaGardênia

Emília Elzina

Diana Cida

Aruzia Ana Cristina

Tereza  Cristina Rita

Renata Paula

Júlia Márcia

Josete Inês
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Você sonha, nós realizamos!

AV. GETÚLIO VARGAS, 350                                (75) 2102-9808

AV. MARIA QUITÉRIA, 3211                                 (75)  3221-7894

FEIRA DE SANTANA                www.moveisconquist a.com.br

ARQUITETANDO

Ano passado, a APAFS conseguiu,
depois de 20 anos de luta, ser reco-
nhecida pelo CREA como entidade
de classe. Com isso a APAFS tem
direito a uma vaga no conselho,
para o qual foi indicado o arquiteto

Promover uma reunião seguida de
almoço foi uma das ações de Jonas
Dantas dos Santos, presidente do
Crea, para apresentar sua intenção
de desenvolver um trabalho conti-
nuado na presidência desse órgão.
Estiveram presentes no almoço o
presidente da APAFS, Roberto Lima
e Silva e o diretor de patrimônio,
Lodtone Borges; Ricardo Marques,

A Apafs, em nome de todos os associados, vem expressar os seus
sinceros sentimentos pelo passamento de  Abelardo de Souza Luna,
pai da arquiteta Aruzia de Oliveira Luna e Almeida.P

es
ar

Conselho de Arquitetos
  e Urbanistas *

Em entrevista
exclusiva à re-
vista Projeto &
Design (edição
338, de abril de
2008), o senador
José Sarney
voltou a defen-
der a constitu-
cionalidade do
projeto de lei 347 que apresentou em
2003, criando o Conselho de Arqui-
tetura e Urbanismo (CAU). Porém, o
presidente Luiz Inácio Lula da Silva
vetou o projeto na íntegra, basean-
do-se no argumento de que a maté-
ria seria inconstitucional, por não
deixar clara a sua natureza jurídica.
Segundo Sarney, no entanto, a ale-
gação de inconstitucionalidade foi
um erro da assessoria de alguns mi-
nistérios. O senador enfatiza, tam-
bém, “que não é possível que a im-
portância econômica e cultural da
profissão de Oscar Niemeyer não se
reflita em autonomia para decidir
seus próprios destinos”. E acredita
que a criação do CAU continuará a
depender da mobilização dos arqui-
tetos. “Estou certo de que esta é a
hora do Conselho de Arquitetos e
Urbanistas”, enfatiza Sarney.

*Resumo da nota publicada em 1/4/2008
no site: http://www.arcoweb.com.br/
emdia.asp?atual=2511

Almoço de confraternização entre o Crea e Associações

Trabalho continuado
presidente da Associação Feirense
dos Engenheiros (AFENG),
Joedilson Freitas, presidente da As-
sociação de Engenheiros Agrôno-
mos de Feira de Santana (AEAFS);
Gerinaldo Costa, vice-presidente do
CREA e inspetores de Feira: João
Falcão, Carlos Alberto Firpo,
Diógenes Senna, Emília Lustosa e
Roberto Nascimento.

Conquista
Raimundo Lopes Pereira e Aruzia de
Oliveira Luna e Almeida como su-
plente. A partir desse ano, então,
os profissionais da área já podem
indicar a APAFS ao preencher sua
ART.

Flagra do desnível social na foto do Arquiteto Lodtone Borges

Março

01 - George Barbosa de Carvalho
07 - Arcenio José Oliveira
08 - Cássia Regina Bastos Faria
13 - Emilia Maria Lustosa
      de A. Cruz
15 - Eduardo Matos
21 - Marcus José de Miranda
22 - Julia de Moraes
22 - Patrícia Cerqueira
       (Cerqueira Stylo)
24 - Gabriel Vega Torres
27 - Beto Cerqueira

Abril

14 - Mônica Ferreira
       de Cerqueira
16 - Jairo Cedraz
25 - Lygia Baqueiro

Maio

01 - Álvaro (Sherwin Williams)
15 - Mila Oliveira
16 - Aruzia Oliveira Luna
23 - Paula Murici
24 - Bernadete Santiago
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Em 20082008200820082008 escolha os melhores.
Escolha a mais completa.
Escolha RARARARARAVVVVVADADADADAD.

Show-room: Rua do Barro Vermelho, 93 - Lojas 01 a 03 - Cep: 41940-340 - Rio Vermelho - Salvador / BA - Tel/FAx: (71) 3346-1183 - e-mail:ravad@ravad.com.br - www.ravad.com.br


